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Biagui, em preparação) são apenas algumas ocorrências que aproximam o Foguense dos crioulos 
do continente, distanciando-a da variedade vizinha da ilha de Santiago.  
 
Nesta comunicação, apresentaremos, numa prespectiva funcionalista, com recurso aos conceitos 
da Basic Linguistic Theory (Dixon 2010) ocorrências fonéticas, sintáticas e morfológicas que 
isolam o Foguense no contexto da língua cabo-verdiana, apresentando ainda traços que o 
aproximam dos crioulos do continente. 
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Márcia Santos Duarte de Oliveira 
Universidade de São Paulo/CNPq 

Carlos Filipe Guimarães Figueiredo 
Universidade de Macau  

Francisco João Lopes 
Universidade de São Paulo/CAPES 

 
Este estudo centra-se em construções-Q [declarativas] que envolvem análises ligadas a estruturas 
sintáticas relativas e clivadas. Por meio dos dados apresentados, alarga-se o conjunto do corpus 
em variedades de português que atestam o que, segundo Alexandre (2006: 109), pode ser 
considerado “[...] uma estratégia relativa, emergente e rara, que poderá ser apelidada de 
‘relativa focalizada’ […]”. O fenômeno apelidado ´relativa focalizada´ foi apresentado por 
Alexandre (op cit.) com dados do português brasileiro e retomado neste trabalho com dados do 
português vernacular brasileiro (doravante, PVB). Gonçalves (2015), abordando o tema, 
apresenta exemplos do português de São Tomé (doravante, PST), que surgem também no 
português de Angola, em dados apontados por Figueiredo & Santos (2014) no seu trabalho sobre 
construções [FOC + QUE] da variedade de português falado no Libolo, Angola (doravante, 
PLB). Na presente investigação, apresentam-se dados desta variedade e introduzem-se dados de 
outra variedade do português, o falado em Almoxarife (São Tomé e Príncipe – doravante, 
PALM), evidenciando-se construções [declarativas] com morfema ‘onde’ ligado aos morfemas ‘é 
que’ como se observam nos exemplos (1)-(4) a seguir: 
 
PLB – espólio do ´Projeto Libolo´:  
(1) ... ficô… é [onde] que tô vir que fareceu minha mulhê 
 
PALM: 
(2) Dificuldade é [onde] que essas zona tem rocha 
 
PST – Gonçalves (2015: p. 9, dado renumerado) 
(3) Esse centro é [onde] que vai encontrar toda a família 
 
PVB: 
(4) Não sei é [onde] que ‘cê botou esse livro, viu! 
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Alexandre (2006: 108, nota 6), referindo-se ao fenômeno ´relativas focalizadas´, afirma que 
sentenças envolvendo dados como os de (1)-(4) mereceria “[...] uma maior atenção no futuro 
[…]” pois podem envolver, segundo a autora (op cit.), “[...] factores de natureza vária e não 
serem verdadeiras construções relativas.” Seguindo nessa direção, ratificamos a proposta de que 
construções [declarativas] com morfema ‘onde’ ligado aos morfemas ‘é que’ não são orações 
relativas (focalizadas) mas sim construções que marcam a categoria discursiva foco. Logo, 
corrobora-se o estudo de Oliveira, Zanoli & Andrade (2016), que apresenta uma análise de base 
sintática-fonológica centrada em dados como o evidenciado em (1) no PLB.  Para os autores (op 
cit.), sentenças como (1) no PLB diferenciam-se claramente de estruturas relativas e a 
argumentação fundamenta-se em cotejo prosódico entre sentenças relativas e clivadas nessa 
variedade. Assim, o padrão prosódico de sentenças como (1) é diferente do de relativas, o que 
pode evidenciar, em futuros trabalhos, que construções como (2)-(4) também apresentem padrões 
prosódicos distintos dos das relativas nestas variedades. 
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The origins and typological classification of Afro-Yungueño Spanish (AY), a considerably 
restructured but vanishing variety of Spanish spoken by the small Afro-Bolivian community, 
have not yet been conclusively determined. Sessarego (2014) claims that AY is a dialect of 
Spanish, while Lipski (2008) and Perez (2015) hold that AY is rather akin to creoles and likely to 
stem from a contact language. Lipski (2008: 183) compares a number of features commonly 
found in Iberoromance creole varieties, such as the simplification of the NP and VP, and 
concludes that “on the creole ‘thermometer’, [AY] falls just below Cape Verde crioulo”. A recent 
study, which compares Afro-Hispanic varieties on the basis of 72 features common in creole 
typology as well as in Hispanic dialectology in a phylogenetic network, shows that when more 
basilectal data are taken into account, such as those provided by Lipski (2008) and particularly by 
Perez (2015), AY seems to align with the Spanish-lexified creoles, rather than with post-colonial 
dialects of Spanish (Perez et al. fc.). Nevertheless, Cape Verde crioulo, as suggested by Lipski, 
was not part of the comparison, which calls for more comparative research in order to establish 
the position of AY among Afro-Iberian contact varieties. 
 
The present paper therefore sets out to expand the previous comparative study by comparing AY 
to a number of other Afro-Iberian contact varieties. In a phylogenetic network, I will first 
compare basilectal AY with other contact varieties of Spanish and then with certain Protuguese-
based contact languages, such as the Portuguese-lexified creoles spoken in Casamance (Biagui 
2012), Cape Verde (e.g. Lang 2013), and Príncipe (Maurer 2009), according to the apics online 
database (Michaelis et al. 2013). The aim is to shed new light on the overall picture of the 
typological relatedness between Afro-Iberian contact varieties and their still underresearched 
sister variety in the Bolivian highlands, and to discuss structural similarities and differences 
between them. 
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